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N ’aquel le  te mp o (1), dizia Je
su s  aos  j u d e u s :  Q u a l  de vós 
nie conv enc erá  do peccado  ? S e  
èu vos digo a verdade ,  porque  
não me crêdes ? Aqu el le  qu e  é 
de De us  (2), es cuta  as pa lavras  
de Deus,  e vós não  as  escutaes 
porque não  sois de Deus.  Os 
j u d e u s  lhe resp ond er am  : Não  
temos  nós muita  raz ão  em di
zer  que tu és um sama ri t ano
(3) e um possesso ? Je s us  lhes  
replicou : Eu não  sou possesso,  
mas  honro meu. Pai  ; e vos des- 
hooraes-me.  Q ú á n t o a  mim,não  
p iocuro  a míuha"'gloria ; outro
(4) terá d ’ i^so vcuidado  e me 
fará j u s t i ç a . tp m  ..verdade, em 
verdade  vol -o dígp : Se  a lg ue m  
o bs er v ar  a minha  palavra,  não 
morrerá (5) - Os  j u d e u s  lhe d is 
seram : A g o i a  bem ve m o s  que 
lu és  um possesso.  Ab r a h ào ,  é 
morto,  e os  prop het as  tambe m

tú dizes  : Aque l le  qu e  o bse r
va a mi nha  pa lav ra , nun cã  mor
rerá.  E ’s lu maior  qu e  nosso 
pai Abr ahão,  qu e  é morto,  e 
que os prophelas  qu e  são  l a m 
bem mort os  ? Q uem  pretendes 
ser ? Jesus  lhes  respondeu : Se  
eu me glori í icar  a  mim mes
mo, a minha  glor ia  não é na
da. Aquelle  que me gloril ica,  é 
meu Pai  (6). Dizeis que elle é 
o vosso  Deus,  e não o co nhe -  
ceis.  Mas eu couheço-o ,  e se 
d issesse  que o não conheço,  se
ria um ment iroso  como vós.  
Mas eu conheço-o,  e observ o  a 
sua  palavra.  A b r a h ã o  vosso pai 
desejou ard entemente  v ê r o  meu 
dia (7): viu-o (8), e ficou cheio 
de alegria.  Os  j u d e u s  lhe d i s 
seram : T u  a ind a  não tens  c in-  
coenta  annos ,  e vi ste a  A b r a 
hão  i  Jesus  lhes respondeu : 
Em  verdade,  em verdade  vo l -o  
digo,  eu ex ist ia  antes que A -  
b r a h ã o  nascesse (9). A es tas  p a 
lavras,  el les pegaram em pedras 
para lh 'as  a ti rarem : mas  Je
sus  e s co n d eb - se  e sahiu  do 
tem pio.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

«Q ual de vòs m e con vencerá de 
p eccado V— A n te s  que A b ra h a o  n as
cesse, ex istia  eu.» S ó  um D e u s é 
que podia foliar d ’essa form a ; os 
se ctá rio s  que ousaram  seg u ir as p i
sad as do S a lva d o r, não ousaram  
declarar-se, d ian te  dos seus p arti
dários, isentos de toda a m acula 

de p eccado ; tão pouco se  a tre v e 
ram a p reten der que existiam  2:000 
annos antes de nascerem . T a e s  p re
ten sões não teriam  adian tado a sua 
causa e os teriam  co b erto  gratui»  
lam ente de vergon h a e rid icu lo . S im , 
se  Jesus C h risto  não h ouvesse  sido  

m ais que  hom em , teria p reju dicado 
sin gu larm en te  o estabelecim en to  da 
sua doutrin a com palavras tão am  - 
b iciosas. U m  hom em  preten den do 
ser D eu s, nunca foi bem  su c c e d i-  
d o  n ’este m undo ; nem ainda se  e n 
con trou ninguém  que acceitasse p a 
pel tão co m p rem etted o r. S ó  Jesus

C h risto  se fez v ê r  no m eio dos h o 
m ens todos os d ias da sua v id a  
m ortal, e no m eio d 'e lles  se decla
rou D eu s. O ra  sem elhante p u b lic i
d ade, dada p o r  elle m esm o á sua 
q ualidad e d iv in a , lo n g e  d e  p re ju d i
ca r a sua doutrin a, lh e  deu o m un
d o inteiro  : lo g o  era D eus.

«Q u al d e  vó s m e con ven cerá  d e  
p eccado ?* C om  effeito , qu e  outro  
que não fosse um D e u s podia  fal- 
lar d resta fórm a ? que o u tro  senão 
aquelle  que é a m esm a innocencia 
e a san tidad e p or essencia assim  
podia desafiar altam ente os seus 
in im igos a convencerem -no d 'a lgu m  
peccado ? A h  ! quão lo n ge estam os 
nós de ter d ire ito  de usar tal lin
g u ag em  ! D e  quantas infidelidades 
não nos tem os torn ado cu lp ados 
para com  o  S en h o r ? C om  q uan tos 
p eccad os não tem os m anchado a 
alm a ? M as p o r m ais cu lp ad o  qu e 
possam os ser, abstenham o-nos de 
d eixar-n os lev a r ao desanim o e 
d e s e s p e r o ; D e u s  facultou nos no 
sacram en to da pen iten cia, o m eio 
de serm os ju stifica d o s, pela appli- 
cação  qu e nos é feita  dos m ereci
m entos do san gu e  que N o sso  S e 
nhor Jesus C h risto  derram ou para 
e xp iar os n ossos p eccados. A p r e s -  
sem o -n o s a a p ro v e ita r este tÃo p re
cioso  recu rso  ; apressem o nos a lan
çar m ão d ’esta seg u n d a taboa sem  
a qual não nos é p o ssivel salvar-nos, 
dep o is do n au frag io  que nos fez 
p erd er a graça . P ara  nos a p ro v e ita r
m os d ’este  recu rso, unico que nos 
resta, com ecem os p or fazer o e x a 
m e m ais exa cto  das culpas que te
mos co m m ettid o . N ão  nos lim ite
m os a um exam e su p erfic ia l da n os
sa con sciên cia, "mas, p e n e tra n d o  nas 
suas m ais in tin ^ s d o b ra s, p e -  
çauios a n ós; m esm os rig o ro sa  con 
ta d o s nossoS .p en sam en to s, p a la 
vras, a c ç õ e s j e  óitussões : p eçam o s 
a nós m esm o rig o ro sa  con ta do 
nosso p ro ced er para com  D e u s, pa
ra com  o p ro xim o  e p ara  com nosco; 
ju lgu em o -n o s em fim com  re lig io sa  
sev erid a d e , não seg u n d o  as falsas 
m axim as d ’um m undo ce g o  e c o r -  
rom p ido.m as segu n d o  as re g ra s  que 
o D eu s de toda a v e rd a d e , o D eu s 
tres vezes santo nos traço u , e que 
a Ig re ja  nos p ro p õ e com  infallivel 
au th o ri.iad e.

E sforcem o-nos d ep o is p or offere- 
cer ao S e n h or, com  o  auxilio  da 
sua g ra ç a , o sacrificio  d 'u m  co ra 
ção co n tricto  c hum ilhado. Penetre- 
mo nos dos gran d es  m o tivo s que 
nos apresenta  a re lig ião , para fa
zer n ascer em nós essa d ô r  da al
m a, essa sincera d etestaçâo  d e  to
dos os p eccad os co m ettid o s, com  
resolução  de não torn arm os a pec- 
car ao diante. D ig a  cada qual a si 
p ro p rio  : T o m o  p oderia  eu não me 
e n v erg o n h a r a m eus p ro p rio s  olhos 
de tantas desorden s de que m e re
con heço  cu lp ad o  ? N ã o  te«_m p o r 
fim senão a m orte, e que m orte ! 
E n tre g a n d o -m e  a ellas, m ereci a 
seg u n d a m o rte , o  la g o  ardente de 
fo g o  e en xo fre. M ereci ser para 
sem p re sep arad o d o  m eu D eu s, ser 
para sem pre exclu id o  do seu re i
no e da sua g lo r ia , as quaes elle 
m e cham ou. Q u e  mal não é para 
m im, e quão a m argo  não d e ve  ser- 
m e o  ter assim  aban donado o  S e 
nhor m eu D eu s ! E lle  é  o  m eu 
cread o r, tiro u  m e d o  nada para que 
eu me occu p asse  em s e rv il-o  e a g ra 
dar-lhe, e rebellei-m e con tra  a q u el
le  cuja  o b ra  sou ! E lle  form ou-m e 
á sua im agem , e eu deshonrei esta 
g loriosa  sem elhança ! E lle é  meu 
Pai e o m elhor de todos o s paes, 
e  o meu p rocedim en to  p ara  com 
elle  tem sido o d ’um filho in grato  
e destiaturado ! A h  ! este p ro ce d i
m ento é em dem asia m onstruoso ! 
Q uem  dará mgua á m inha cabeça, 
e aos m eus olhos um a fo n te  de la 
g rim a s  ( 1 0 )  para o d ep lo rar ?

D ep ois  de term os p ro cu rad o  e s
tabelecer-nos n’estas d isp osiçõ es, v a 
m os anim osam ente prostrar-no aos 
pés do m in istro  d o  Sen h or, e fa
zer-lhe a hum ilde e inteira accu sa - 
ção de todos os p eccad os de que 
nos h ouverm os recon h ecid o  cu lp a 
dos. L em b rem o -n o s d e  que se  a 
soberba im pede que a g o ra  d ’cllcs 
nos accusem os, n ’ um seg re d o  im p e

n etrável e  sem  testem unhas, serão 
um dia d escob erto s em  presença de 
io d o  o un iverso  e á v ista  d e  todos 
os hom ens, e de que não terem os 
sah id o  d o  pó da terra senão para 
um etern o  o p p ro b io  e  um a ign o m í
nia qu e  nunca acabará. N ão  nos 
detenha pois uma falsa e infundada 
verg o n h a  : o que  é verg o n h o so , é 
co m m etter o p eccad o  ; a ccu sa r-se  
d 'e lle , é um a cto  de v irtu d e . E sta  
confissão p or certo  é pen esa á na
tureza ; não p ó d e  fazer-se sem  que 
se  sinta con fu são ; m as é essa uma 
confissão qu e leva a reco brar a g r a 
ça e que attrah e  a g lo ria . ( 1 1 ) .

(1) A cab ava  Jesus de exprobrar 
aos ju d eu s 0 serem  filhos do derao- 
nio e hom icidas como e lle ;  no E v a n 
gelho d ’hoje, exproba-lhes o terem 
com 0 demonio outro ponto de seme
lhança, que consiste na sua opposi- 
ção á verdade.

(2) cA quelle  que é filho de D eus, 
escuta a p alavra  de Deus.» A  pala
v ra  de D eus não é bem recebida se
não por aquelles que a escutam com 
aquella terna e respeitosa docilidade 
que os filhos bem educados teem pa
ra com as palavras de se pai.

(3) «Samaritanos», nome dado aos 
habitantes da Sam aria, aos da pro
vín cia  de que Sam aria era capital, 
aos israelitas das dez tribus, e aos 
estrangeiros que os reis d ’A ssy ria  
enviaram  d ’além do E uphrates para 
habitarem  0 reino d T srael, depois que 
levaram  captiva a maior parte dos 
israelitas. A  denominação de sam ari
tanos foi particularm ente applicada 
ao novo povo resultante da íusão d e s 
tes estraugeiros com os israelitas que 
ficaram no paiz. Os sam aritanos tor
naram-se uma nação inteiram ente dis- 
tincta da nação ju d a :c a .—  Os judeus 
tinham  Auu o d ia ^ . efes^rezo extrem o 
para com os snmarj^tanos, (pie consi
deravam  iuimigíMT dá sna religião o 
da lei de Moyseasc 0  n o„.e  de .sama
ritano era tão qdioso eiitre elles, co
mo o de judeu |T é**e*tre nós.

(4 ) O utro, i s t a * .  sçu Pai.
(õ) Será  livre  da m orte eterna
(6) E ’ meu Pai que faz resplande

cer a m inha gloria  uo meio de vós 
pelos m ilagres que eu opero em seu 
nome.

(7) Conhecer c dia da m inha v in 
da 11a terra.

(H) Q uer em sua vid a, por uma luz 
prophetica que lhe fez conhecer a n 
tecipadam ente o m ysterio da Tncar- 
uaçãc. / quer no Lim bo, pela reve la 
ção que lhe foi feita  no momento em 
que o Verbo incarnou.

(9) Isto  é. eu existo antes de to
dos os tempos e desde toda a  eter
nidade. D eclara  abertam ente por es
tas palavras que é. Deus.

(10) Tornou-se in visível, ou se con
fundiu com a m ultidão, de m aneira 
que não tornou a ser visto  por aquel
les furiosos.

(1 -1) J er. ix , 1.
—    »  •  •  •  -----------

NOÇÃO LlTUBGiCA
S o b r e  o D o m i n g o  d a  P a i x ã o

Este  domingo,  qu e  é 0 qu into  
da Q u a r e s m a ;  c h a m a - s e  da 
Paixão ,  porque  a  Igre ja  co me ça  
n’ es te  dia a oc cu pâ r- se  es pe
c ia lmente  das d ô r e s e  da morte  
de seu Esposo,  e n o s  põe ante 
os  o lho s  as  c i rcu mst anc iãs  tão 
toc an te s  d ’aquel le  cr uento  sa 
crif ício qu e  0 H om em  Deus,  ao 
me sm o  tempo pontíf ice e victi- 
ma, co n s u m m o u  11a cruz  para 
r eco nci l iar -nos  com seu Pai.  
R e d o b r e m o s  os  nossos  es forços 
para nos pô rmos  em estado  de 
ce lebrar  com frueto a memória  
d a  nos sa  redempção,  e appli  
qu em o  nos a entrar  bem 110 
espiri to d ’este ineffavel  myste  
rio. Jes us  Chr is to  soffreu por 
nós; de ixa ndo  nos um exemplo,  
para que s ig am os  as sua s  pi
sadas.  E, para nos convencer  
da ob r igação  indispensáve l  em 
que  es ta m os  de seguir  este 
exemplo  qu e  nos deixou,  disse 
este divino S a l v a d o r :  “ Aquel le  
que  não toma a c r u z . e  não me 
segue,  não é d ig no  de mim. 
T o d o  aquelle qu e  não leva  a 
sua  cruz,  e não me segue não 
póde ser meu d isc ip ulo “ ; e 
tambem  : 0  discípulo não  é mais 
que  o mestre.. .  é hast anl e  para

o d iscípulo o ser como o seu 
mestre.»

E s t e  d om ing o  e a semana que 
o se g u e  formam o tempo da 
P a i x ã o  ; que começa  na vespera  
pela suppressão  da G loria Patri, 
em diversas  partes do officio. 
Este  estr ibi lho  de glor ia  ao Pai,  
ao F i lho  e ao Espir i to  S a n 
to, este estr ibi lho qu e  os  coros 
celestiaes fazem ouv ir  nos seus  
d iv inos  concertos,  parecem mui 
cheio de jú b i l o  para  ser muitas  
ve z e s  repetido em dias  tão pro
x im o dos dias  de dôr.  Du ran te  
es ta  se m a na ,  a Igreja a u g m e n t a  
o lueto e a  tristeza.  Em diffe- 
rentes dioceses,  c o b r cm -s e  as 
cruzes,  i m ag en s  e pa inéis  com 
véos r ô x o s ; em a lg u ns  sitios, 
até tom a m  or n am en to s  pretos,  
semelh ant es  a os  de que  se  usa 
para o officio de defuntos,  a 
f im de t or n a r  a dôr  da Igreja 
mais  sens ive l  aos o lhos  dos fieis 
qu e  el la quer  levar  por este 
modo á cons ideração  da morte 
que  0 peccado  deu ás  nossas  
almas,  e qu e  só póde ser  d es 
tru íd a  e aniqu i lad a  pela de 
Jesus-Chris to .

Deram var ios  n o m e s  ao  d o
mingo  da  P a i x ã o :  cha raa ram -  
lhe uns  Ju d ica , porque  0 Introi- 
to da Missa com eça  por esta 
pa lavra  ; outros  c h a m a m - lh e  o 
d om in g o  de Noeinenia, isto é, 
de nova  lua paschoal,  porque  
e ffect ivamente nun ca  deixa de 
cheg ar  dep ois  da lua no va  do 
mez de marçc ,  cujo dec imo-  
qu arto  dia d e le n n i n a  a festa da 
Paschoa.  O s  gregos  n ã o  lhe dão 
outro  no m e qqe .  o qu i n t o  d o 
mi ng o  dos S a n t o s  j e j u n s .

C o n g r e s s o  dos  k n ^ t a s  C a l h o i i c o s
D a m o s  a  s é g u i r í a s  theses  

qu e  serão  desen vol v ida s ,  por 
d iversos  oradores,  nas sessões  
publ icas  do Co ng re ss o  dos J o r 
nal is tas Ca lhoi i cos ,  a reunir-se 
em Petropol i s  :

1.«--Nece ss idad e  da boa im
prensa com o garant ido ra  da 
m an u ten çã o  dos pr incipios  ca-  
thol icos na vida publ ica  e pri
vada.  P re ju ízo s  da má imp ren
sa.

O r a d o r :  Da Arch id io ces e  Me
tropoli tana  da  Bahia.2 .°— O “ C en tr o “ e a  “ L i g a d a  
B o a  Im p r en s a 11.

O rad o r  : o Sr.  Bispo  do Ma
ranhão,  D, F ran cisco  de Paula  
e Si lva.

3.a— Im p o rt a d a  das bibl iolhe-  
cas p o p u l a r e s - S u a  organi saç ão  
— Auxi l io  do “ Ce n tro  da B o a  
Im p r en s a 1'.

O rad o r  : D r. Jona tha s  S e rr a 
no.4 .a— A cç ã o  das  Se nho ras  br a
si leiras e sua  directa interven 
ção na pr op aga nda  da “ L i g a “ .

O r a d o r : Dr.  Plácido Modesto 
de Mello.5/ — Deve res  e direitos dos 
ca thol icos  qu ant o  á  Imprensa .

O r a d o r : B a r ã o  de Bras i l io  
Machado.

G.a— A  boa  i m pr en sa  como 0 
mais  eff icaz aposto lado  dos 
te m po s  modernos .

O r a d o r :  Dr.  Jo aq u im  F u r t a 
do de Menezes.

7.a— O C o n g r e s s o - S e u s  tra
ba lhos-  Nor ma s  e deveres  para 
o futuro.

O r a d o r : C o n d e  de Affonso  
Celso-

O S  T R A P P I S T A S  E
A A G R I C U L T U R A

O s Trap pi s ta s ,  ins ta l lados  no 
co nv en to  da Maristel la,  em 
T r em em b é,  11’es le  Esta do,  tem 
co ns eguido  os melhores  resul 
tados  uas cu l turas  ali rea l i zadas  
tanto  ass im que para desenvol-  
vel-a, em pr ehe nde ra m  ob ra s  de 
granue  a lcance,  entre  as  quaes  
a  co n s t i u cç â o  de um canal  para 
o ap rov e i ta m ent o  das a g u a s  do 
rio Par a h yb a .

E ’ t am be m  proposi lo  ( faquel-  
la u ti V co m mu riidade fundar,

dentro  de dois annos ,  um a  casa  
filial em outro  ponto  do paiz.  
Na  ordem dos T r a p p i s t a s  j a  
ex istem diver sos  c o n g re ga d os  
de nac ional idade brasi le iros.

Já var ias  vezes tem sido a 
Tr a p p a  de Maristel la v is itada  
por i l lustres hospedes ,  prát icos 
e adia nta dos  agr icul tores e por 
mem bros  do nosso  governo,  
sendo  todos  accordes em affir- 
mar  ser  ella uma verdadeira  
escola  pratica de agr icu ltura ,  
da qual  a b u n d an t es  f ruetos  
ad vi rão  ao progresso e d e s e n 
volv im ento  da lav ou ra  do .B r a 
sil, m o r m en t e  para a do nos sa  
Estado.

E  d i z e m — os frades são  i nú 
teis. E o que fazem esses  que  
ass im dizem ?

Ealiar  mal  da vida a lhe ia e 
lograr  a  quem rdelles contia.

Beatificação e
Canonisacão

C o m  a congre gaç ão  prepara
tór ia  ácer ca  das  v ir tudes  da  
ven.  Margar ida  Bourgeovs ,  inau- 
g u r o u - se  a  serie das  sessões  da 
C.  d os  R i t o s  que se hã o-d e  
real i zar d ur a nt e  es te  a n n o  de 
1910.

Corno é sabitlo a C o n g r e g a 
ção dos Ritos,  além da a u c to -  
r idade  em matéria  l i thurg ica ,  
tem competência  especial  e e x 
c lusiva  sobre  0 e x a m e e a pr e
paração  dos a c f ç s  necessários 
para a e levação  á s  honras  dos 
a ltares  d os  íieis qTre morreram 
com fama das ;v i r t u d e s - s i n g u 
lares e heróicas. . .  1  ̂ -

O processo espoeiaL jfrescri-  
pto nestas  causas  dè beat if i ca
ção,  é regulado  pelas c lassicas 
d ispos ições de Bento  X IV .  que,  
ant es  de ser Pontíf ice,  t inha  
d es en pcn had o 0 cargo  de Pro
motor  da f é — ou a d v og a do  do 
diabo,  co m o  se diz v u l g a r m e n 
te— ca rgo  qu e  eqüi va le  ao do 
ministério publ ico nos  nossos  
t ribunaes ,  e que  tem por fim 
susci tar todas as  dif f leuIdades 
poss íve is  contra as  canonizações  
propostas  e garant i r  a sua  s e 
riedade e exatidão ,  sob  o p o n 
to de vista h is lcr ico  e ascético.

Se g u n d o  este processo,as  c a u 
sas  de beatif icação e c a n o n i z a 
ção são  dist incta» n i t idamente  
em dois periodos.  No  primeiro ,  
o e x a m e versa ex c l u s iv a m en te  
sobre  á veri fi cação das v ir tudes  
prat icadas  em vida pelo liei pro
posto à s  h onr as  dos altares,  as  
qu ae s  devem ser com pl e ta m en 
te extra ord ina r ias  ou em g rau  
heroico,  como se diz em ph ra -  
se canônica .  No segundo,  a d is 
cussão  t rava  se sobre  os  mi la
gres,  qu e  se aff irma terem si 
do operados  por intercessão  do 
futuro  santo  ou beato,  e d e v e  
pr ov ar  se não  só a verdade  do 
facto,  co m o  a re lação qu e  el le 
tem a caus a  em discussão.

Ver if i cados estes dois  pontos 
substanc iaes,  0 P a p a  confirma 
t o d o s  actas  com esta  formula  : 
— tato *procedi posse.

T o d o s  os  ac tos  dec is ivos  des
te processo são ce lebrados  em 
sessão  so l em ne deante do  P o n 
tífice ; com a intervenção  do  
Prefeito e de todos os cardeaes  
pertencentes á C o n g re g a ç ã o  dos 
Ri tos,  do secretario,  dos oll l-  
c iaes  e d os  consul tores .

A s  sessões das co ng regações  
geraes são cinco para toda a  c a u 
sa que se d iscute  — tres para a  
beati f i cação  e duas  para a c a 
nonização.

Na primeira t r a ta -s e  da ap-  
prov aç ão  das v i r tudes  em g ra u  
heroico  ; na segu nd á  approvam-  
se  os mi lagres,  j á  antes  e x a m i 
nados  e d iscut idos,  (pie são  pro
postos para a beati f i cação  ; na 
terceira,  o Pap a  co ncede  o lu la  
para a so lemne de c laração  de 
beato. Q u a n d o  si apresentam 110-



vos mi lagres  para o cul to de 
san cto ,  convoca-se  uma quarta  
c o n g r e g a ç ã o  para os approvar ,  
e  f inalmente,  na  ul t ima o  Papa  
declara o  tuto para a  ca n o n i -  j 
zação .

O mater ial  para es tas sessões  
so le nn es  na presença  do Sum-  
m o Pontí f ice  é preparado  n o u 
tras  congregações ,  que,  por isso, 
se ch a m a m  preparatórias. Sã o  
de d ua s  es pe c i es :  a primeira,
c h a m a d a  ante°preparatoria , rea
l i za-se  na  habi tação  do cardeal  
Ponente, que é o relator da  causa  
deante  do Papa.e nel la só tomam 
parte  os  cons ul tore s  ; a segunda  
ce lebra-se  no Vat icano,  e nella 
t o m a m  parte os  cardeaes,  os 
prelados  officiaes e consultores,  
como nas co ngr egações  geraes.

Ha a in d a  uma congregação,  
c ha m ad a  pa rticular , que se occu- 
pa de que stõe s  accessorias  á 
causa  dos sanctos ,  como a v a 
l idade dos processos,  etc. E s ta  
co ngregação  é co m p o s ta  só de 
seis cardeaes,  escolh idos  dentre 
aquel les  qu e  fazem parte dos 
Ri tos ,  e o seu encargo  é o 
mesmo que de se m pe n h a va m  os 
Au dic to re s  da Rota ,  antes  da 
no va  o rga niz aç ão  deste t r ibu
nal ,  feita pela const i tu ição S a -  
pienti Consilio.

No principio de cada anno,  
publica-se a Nota das  sessões,  
que se hão  de real izar  durante  
o seu decurso.  T ê m  Jogar se m 
pre á  terça- fei ra,  e para o anno 
corrente  de 1910, es tão  marca
das 2 1 , — cinco ordinarias,  seis 
cnte -prep arat or ia s ,  cinco pre
paratórias,  t res geraes  e (iuas 
part iculares.

A s  ca u sas  da beati f i cação  e 
canonização ,  ac t ua l me nte  ini
ciadas,  são  321, entre as quaes 
ha qua tro  de Portugal .

N ã o  parece prováve l  que  este 
anno a ind a  se celebre a lgu ma 
beat if i cação ou canon izaçã o ,  as 
ca usas  que devem terminar 
mais  próxima mente são  a da 
sanoti fi cação do beato  Ghanel ,  
o p i o to m ar t yr  da  Oceania ,  e a 
da beata  Margar ida  Maria Ala-  
coque  a ap osto l i zadora  da de
voção  ao S. Coração*

que
nos
pela
tãs

 l - s e  a grande
se m a n a  <la Pas cho a,  em que 
se comnieiÉDOraíh os dolorosos  
myster ios  S á  i&aixão e morte 
de N o s so  Senhoi:  Jesus Chr is to ,  
é j u s t o  que todos  aquel les que 
se g lor iam de pertencer ao 
numero  dos d isc ipulos doDiv ino  
Mestre entrem no espirito da 
Egreja recordando-se  da  bonda
de extrema (TAquel le  que se 
entregou aos mais r igorosos 
tormentos  e a té  á ignõminiosa  
morte  da cruz  para nos salvar.

E '  ju s t o  que  nos recordemos  
com a m o r  e co m pu n cçã o  do 

Elle fez e soffreu só para 
ensinar o cam inh o do ceu 
p r a t i c a d a s  vi rtudes cbris- 

e nos abrir as  portas do 
P ar a is o  para lá en tramos  depois 
da nossa peregrinação  por este 
val le de lagrimas.  E  para isso, 
para qu e  com mais  co m mo di-  
dade  po ss am os  recordar-nos das 
dores do nosso Sa l vad or ,  e do 
que d eve m o s  praticar  para cor
responder  aos seus  des ígnios 
de miser icórdia sobre  nós,  a inda  
este anno teremos no Sanctua- 
rio do S a g ra d o  Cora çã o  deJesu s  
o retiro espiritual  só p a ia  os 
homens,

Na quel las  piedosas prat icas  
t er em os  occas ião de ouvir  a 
expos ição  das verdades eternas,  
qu e  n o s  disporão para a rece
pção dos Sa nt os  Sa cr a me n to s ,  
qu e  forti f icam as nossas almas,  
a lentando-nos para que possa
mos  cumprir  os deveres  de 
chr is lãos ,  afim de a lc ançarmos  
a vida eterna.  E s ta m os  certos,  
portanto,  de que,  com o nos 
outros  annos ,  grande  será o 
numero  de home ns  que tom arão  
parte  110 le t iro  espiri tua l  que 
se vae  celebrar  na segunda,  
terça e quarta-fe ira  da Se ma na 
Santa .

P a r a  elle são,  pois,  co nv id a 
dos tod os  os home ns  de boa 
vontade.

L ig a  Sacerdotal

Em Paruhyba,  sol) as inspi 
rações  do exmo.  sr. Bispo  (1' e ssa 
d iocese,  foi creada,  de accordo  
com a s  insti tuições congeneres  
ex is tentes  iPAl lemanha e outros  
paizes,  a “ L iga  Sacerdota l" ,  cujo 
fim é reunir todo o clero d ’essa 
d iocese em uma só vontade  e

um só esforço,  afim de d es m a s
carar  os  se us  inimigos gratui tos  
qu e  são t am be m  os de Jesus  
Chr is to  e da Igre ja  sua  Esposa  
i mmaculada.  E s s a  l iga defen
derá qualqu er  sacerdote  d ’essa  
d iocese  in just ame nt e  accusado,  
fazendo va ler  os seus  direitos 
e se ba te rá  pelos mais  leg ít i 
mos interesses da  Religião.

 : "mwbb ««> «*«■— -------------

ÚCHOS DF, ROM A
E m b o ra  j á  um tanto  cu r v a d o  

sob o peso dos a n n o s  e mais 
dos de sgostos  com que o seu 
co ração  é amargurado,  o nos -  
iio S a nt o  P a d r e  c o nt in u a  no 
g ozo  de excel lente saúde.

R a r o  é c  dia em qu e  não dá 
l ec epç ão  a peregr inos  v indos de 
t oda  parte e a todos  os que 
por qu alq u er  mot ivo  o procu
ra m .

Ha poucos  d ias  concedeu  S. 
Sa nt id ad e  uma de m or ad a  e ãf- 
fectuosa audiê nc ia  ao pres iden
te e v ice-pres identes  do C i r c u 
lo Universi tário  Gathol ico  de 
Ro ma,  qu e  lhe foram a pr es en
tados pelo ass is tente  euch ar i s -  
t ico da F ed era çã o  Univer s i t ár ia  
Cat hol ic a  de Italia,  mon sen hor  
Gia nd om en ic o  Pini ,  o qual  foi 
recentemente nomeado cam are i 
ro secreto de S. Sant idade.0  Sant o  Padre mani fes tou o 
mais v ivo  interesse pelos t ra 
balhos dos es tudantes  das  uni- 
ve rs i d i d e s  i tal ianas,  interrogou 
monsenhor  P in i  sobre  os  pro
gressos  de seus  c i rculos  e dese
jou- lhe  ura exi to completo no 
proximo congresso  que vae ce
lebrar  em Nápoles.

— Não ha muitos  d ias  rece
beu o So be ra no  Ponti ti ce a l 
g uns  dos sabios historiadores 
qu e  se dedicam aos  es tu d os  dos 
archivos  do Vat icano.

0  sr. Jodefroi  Kurth ,  i l lustre 
histor iador da E d ad e  Média,  di- 
rector  do Inst i tuto  Histor ico  
belga,  rodeado  dos m em br os  
d ’esse Inst ituto,  offereeeu ao S. 
Padre o vo lum e d as  C a rt a s  de 
João X X I L  te xtos  e analyses.

O lev.  G. Brora,  director do 
Inst ituto  His tor ico  hol landez,  
apresentou  lhe o seu “ Guia  dos 
A r ch i vo s  do Vat icano'1 e um 
estudo s o b r e . 9$ archiv os  histo- 
r iccs italia

O sr. Cf 
pei ihague,  
balho  sobr 
panha.

0  S a nt o  FílTre fel icitou v i 
vam ente  esses  sab io s  e a b e n 
çoou os seus  t rabalhos .

*
*  *

No dia de Santa  I g n ê s ,^cou- 
form a o  cost um e tradic ionaL-S.

ratl i ,  de C o -  
jeu-lhe um tra- 

<e II, de Hes-

S a n t id a d e  r e c e b e u  o s  r e p r e s e n 
t a n t e s  d o  C a b id o  d e  S . J o ã o  d e 
L â T rã o  Cf 11 e lh e  o f fe r e c e r a m  o a  

j J õ is  c o r d e i r o s  b r a n c o s  d a  p r a x e .
Es tes  a ni m aes in h o s  são  for

necidos todos  os an n os  pelos 
Tr ap pi s ta s  do mostei ro  de S. 
Pa u l o  das tres Fontes;  são b e n 
zidos de manhã  na basi l i ca da 
gloriosa Santa ,  e da lã dos m es
mos são  feitos os páll ios que 
o Sum  mo Pontí fice envia  aos 
metropol itas  e a mais a lgu ns  
b is p os  a quem co mpete  esta 
honra.

No ann o passado,  Pio X  col-  
locou com as  suas próprias  mãos 
num rel icário m on u me nt a l  de 
prata  a cabeça  da S a n t a  V i r 
gem e Martyr,  qu e  fe l izmente 
foi en contrada  depois  de longas  
e pacientes  invest igações .  D ’o-  
ra em diante,  110 dia 21 de Ja 
neiro,  a sag rad a  reliquia póde 
ser ass im vista e venerada dos 
fieis 11a sua  igreja da praça 
Navona.

0  relicário foi feito á custa 
do Cardia l  Rampol la ,  que é de- 
vot i ss imo da Sa nt a  : é riquis 
simo,  com ornatos  cu jos  mot i 
vos  foram lód os  t i rados de ar 
te das C a t a c u m b a s  e lealda
de das eífigies dos g ra nde s  es-  
c g p t o r e s  ecc lesiast icos,  S. Am- 
brosio,  S, Dam aso ,  S. P rud en-  
cio, S.  Jeronymo,  que foram os 
principaes que celebraram a 
S a n t a  e i l lustre romaná.

Esta  preciosa rel iquia t inha 
v indo  110 seculo 9 .° do Sanctua- 
rio- tumulo da via N >mentanea 
com outras  rel íquias  para a ca-  
pella dos P a p a s  no pulacio de 
La lrão .

Desap pa rêc era  depois,  se g u n 
do se suppõe,  rouba da  em 1527 
pelos so ldados  do Co nd estave l  
de Bourbon.

Em 1903 0 P .F lor iano  Jubaru,  
je sui ta  francês,  qu e  fez lon
gas  pesquizas  nae C a ta cu m ba s ,  
veio a encontrar  lodo este the- 
zouro.

Ha rel iquias que são v e r d a 
deiras ob ras  d’arte e es tão  agora 
110 museu do Vat icano,  onde 
são v is itadas pelos cur iosos .  A ’ 
cabeça  de S a n t a  Ignês  foi feito 
um e x a m e  ana tom ico  pelo Dr. 
Lapp oni  e pela de nt ição  pôde 
verificar-se que era d ’ uraa m e
nina de II a 13 annos .  E '  de 
gra nd e  im portânc ia  esta noti  
cia,  pois vem conf irmar a exa -  
ct idão dos d a d o s  de S.  Atnbro- 
sio que 11a sua narraç ão  diz 
que  a  S a n t a  es tava  nos seus 
doze  annos  qu and o se offereeeu 
aos  perseguidores  : de m ais  é 
prec isamente  a idade que tor
na o martyr io da S a n t a  mais 
bel lo e co mmovente .

Esta  noticia sobre  a gloriosa 
Sa nt a  Ignês será  sem duvida  
r e c e b i d a 'Jubi losamente  pela 
nossa mocidade,  m orm ent e  pe
los m em br os  da C u m m u n h ã o  
reparadora  dos q u a e s  é essa  
Santa  a protectora.

Rela iin migração
D esd e  1 de jan eiro  até  s e g u n d a -  

leira  ultim a entraram  n’este E sta d o  
4 .6 79  im m igrantes, dos quaes 3 .0 7 1 
exp on tân eos e 1.608 su bsid iad o s 
pelo go v ern o .

D esses im m igrantes 1 .3 2 6  são 
italianos, 1 .1 7 9  hespanhóes, 1 .12 2  
p o rtu gu ezes, 403 russos, 7 5 7  alie» 
m ães, 7 5  austríacos e 397 de d iv e r 
sas n acionalidades.

A  F E D E R X Ç A O

A r c e b i s p o  C o a d j u c t o r
N ão é exacto 0 consta publicado 

por diversos jornaes, e que tambem 
foi por nós referido, de que 0 pre- 
claro e amado Bispo de U beraba D . 
Eduardo D uarte da Silva, seria no
meado coadjuctor de S. E . o C a r
dial A rçoverde, A rcebispo do R io  de 
Janeiro.

F alla-se  agora que para tal cargo 
será nomeado 0 mons. dr. Beuedicto 
Paulo  A lv e s  de Souza, Secretario g e 
ral d ’este A rce b isp a lo  ; este consta 
perem , requer fundam anto.

Uma nova escola agrícola

O s v ir tuosos  e i l lustrados 
padres Sa le s iano s  vão fundai*, 
em Campinas,  uma escola a g r í 
cola,  na qual  será ad o pt ad o  o 
me smo  sy s te m a  de ens ino  pra
tico da Escola Agríco la  de P i
racicaba.  _

Eis  mais um im p or ta n te ' s er 
viço que  os  ^ l u s t r a d o s  f i lhos 
de D. B o s c a  yãQ prestar  ao 
Bras il .

ecorles
OS PROTESTANTES NÃO PEDEM DI

NHEIRO...—  No numero  passado,  
com dados tirados do relatorio a- 
presentado pelos ministros  pres- 
bvter ianos,  d issemos  q u a cada  
fregues d ’essa  seita concorre 
an n uai mente com a insigni.fi 
cante qua nt i a  de 220$0()0 para 
0 sustento  de seus  ministros,  
m inis t i as  e ininislrinhos; porém, 
não  são só os presbyterianos  que 
a s s i m  procedem,  são todos os 
da mixórdia ,  em bo ra  sejam es
ses os  que  mais  duro em p u r 
ram a faca em seus  freguezes .

E m  fins de j ane iro  reuniram- 
se em convenção  em Rio Novo, 
Estado  do Espir i to  Sant o ,  os 
centros bapt is tas  d ’esse  E s t a 
do. Entre  sua s  de l iberações  f i 
guram : a de cada  adepto  c o n 
tribuir com o d iz imo (a décima 
parte do que gan h a  m en s al m en 
te) a favor  da pr op aga nda  bap- 
tista no Estado  ; mais a c o n 
tribuição se manal  de l o o  rs. c a 
da adepto,  para a ux i l ia r  um 
vendedor  de l ivros,  ac t ivo  e in- 
tel l igente,  que v iage sempre  110 
E s t a d o ;  dar  cada  adepto u m a.  
offerta de 5oo rs. para auxi l iar  
0 Jornal Baptista  ; dar  ca da  ade
pto um a  qu ota  de ISooo pedi 
da pela Junta.  Ora,  pelo que 
aqui  d izemos,  e é 0 que c o n s 
ta do proprio Jornal Baptista, 
um pobre operár io  que ganhe  
ap enas  l o o è o o o  por mez,  si 
cair nas mãos  de taes ministros  
baptistas,  será  ob r igado  a dar- 
lhes annual me nte  a n in h a ria  áe 
126.^300. E .não  é tudo,ainda fica 
obrigado  a contr ibuir  nas  co l-  
lectas feitas nas congregações,  
contr ibuir  a nnu al me nte  11a col-  
lecta especial ,e,como se isso a in 
da fosse pouco,  fica mais 0 ade
pto obr igado  a arra njar  o maior 
numero  poss ivel  de a ss ig n a t u -  
ras para o Jornal Baptista.

Pelo que se vê a tal  c o n v e n 
ção bapt is ta  só t ratou  de es fo 
lar (e que es fo ladura  \) os seus  
f reguezes  ; e, é essa  gente  que 
chama o c a t b o l i c i s m o — a reli
g ião  do d in heiro!  Q u e  t ratan-  
tes Ü!

A b i  fica mais essa  bota  p a 
ra o s  se n h o re s  minis tros  pr*js- 
byter ianos,  b a p t is t a s  e comp.,  
a desca lç are m, qu and o podérem.

=  tO» =

e s t a ’ ind ig n ad o .— 0  rev. m i 
nis tro  (Porter.  thezoure iro da 
A s s e m b l é a  getal ,  em Ca m pi n a s ,  
está ind ignado  : d iz  0 homem 
qu e  o dia I3 de fevereiro,  dia 
qu e  a A s se m bl éa  Gera l  ( lá  d ’ei- 
les) marcou para a coüecta  das 
E s c b o l a s  D o m in ic ae s  para a 
cavação de aram e  para custea r  
a v iagem do revd.  ministro  Ál 
varo Reis  á  Wash ing ton ,  foi um 
do m in go  e qu e  raiou e passou 
muito  bom e que entretanto. . .  
só recebeu a cavação  feita r fuma 
esohola,  e não sabe  elle e x 
pl icar esse phenoineno.  E, in
dignado,  diz o home m a os  th e-  
zoure iro s  das esc bo las  que 
m an de m  j a  e ja  o s  resul tados  
das  cavaçães, pois do contrario 0 
ministro  A lva ro  R e i s  não po de 
rá embarcar .  “ T e r á  de ir a pé 
ou a burro ,diz  0 ministro Porter,  
e isso não  será  facil.  Nad ar  tão 
longe  o de legado não  póde. 
Mendigar  não  d ev e ' 1.

| T e m  raz ão  o rev. Porter;  
a  pé seria uma v iagem diffici- 
l ima e penosa,  e cance iras  d ’ 

’essas  não são para os  senh ore s  
Jiuinistrosja burro ,ser ia  0 c u m u 
lo e a lg u m  gaiato  poderia  gritar- 
l h e s —  onde  vão  os d ou s  ; — a 
n a d o ! gato esca ldado  d ’agua  
fria tem medo.  Mendigar ! ó isso 
não,  é feio. Porém,  para  que 
tanto  ba n zé! si não tem arame 
para v iagem,  fique,  e tudo co n
t inuará  11a mesma.

E  d izem que não pedem di
nheiro ! !  !

A h ,  marrecos,  pobres dos 
peixes que passam a o  a lcance 
de teus  bicos.

CAVANDO SEMPRE—0  milÜStrO 
Jensen,  do Presbyterio  de Minas,  
av isou  aos seus  f reguezes  que 
vae começar  a co br an ça  dos 
dízímos e cliz esperar  qu e  todos  : 
homens,  mulheres  e c t ea nç a s  
concorrerão  com a sua  quota.  
“ 0  sy s te m a  da  contribuição 
d iz imai  é ao mesmo tempo bi- 

salvar  as 
,...“  isso diz

vós.  para 
ra os  teus 
s biblias,

blico e effic 
grandes  difíic 
elle em seu

Ah ,  meus 
o vosso  suste 
folhetos,  para 
podeis taxar  os^vossos f reguezes  
a tanto  por cabeça,  isso é m es
mo bíblico»*; porem, ao pobre 
sacerdote  cathMico não  c l icito 
rrceber  a  m ing oad a  offerta que  
lhe dá 0 crente para 0 seu su s
tento e para manter  o culto 
divino.

Ah,  tnariolasM
----------« n a »  -------

O s novos A rccb isp ad os

D iv erso s  jo rn aes da C ap ita l F e 
deral e de S . Paulo n oticiaram  que, 
para as n ovas p ro vin cias ecc lesia s- 
ticas, cuja creação  dem os em nosso 
num ero p assado, ião ser nom ea
dos seus Prelados e para d ir ig ir  
as n ovas d io ceses, os segu in tes 
sacerd otes : B isp o  de P elo tas o
actual B isp o  de C u rity b a , d. João 
F ra n cisco  B ra g a  ; B isp o  de U r u -  
gü ay a n a , m onsenhor T h e o d o ro  R o 
cha, v ig á r io  d e  P etro p o lis  ; B ispo 
de Santa  M aria, D . A n to n io  X isto  
A lb an o , B isp o  resign ata rio  do M a
ranhão ; A rce b isp o  do R io  G ran d e, 
D . C láu d io  José G o n ça lves Ponce 
de L eã o , actual B ispo de P o rto -  
A le g r e  ; B isp o  de C u ru m bá,o  padre 
M anoel G om es de O liv e ira , d irecto r 
do  C o lle g io  Salesiano de C u y a b á  ; 
B isp o  de S . L u iz  de G aceres, m on
senhor dr. B enedicto  P aulo  A lv e s  
de S o u za , actual secreta rio  g era l 
da nossa A rch id io cese  ; A rce b isp o  
de M atto  G ro sso , o actu al B isp o  
de G u y ab á , D . C a rlo s  L u iz  d ’ A -  
m our,

E sta  n oticia  foi m uito co m m en - 
tada nas rodas ecclesiasticas da 
nossa M etropole, d izen do-se até  c a 
recer a m esm a d e  fun dam en to,pelo  
que dainol-a com o um  sim ples co n s
ta.

J u n ta  d e  recursos

S o b  a presidên cia d o  dr. D jalm a 
G o u lart, jufo’ federal em exe rc íc io , 
com eçou a funccionar hontem , em  S. 
Paulo, a ju n ta  de recursos eleitoraes.

D e  d iversas lo calidades d o  inte
r io r  d o  E stad o , foram  j a  enviados 
á essa junta m ais de m il recursos.

YO CAÇÃO
Uin jo v e n  de rica fam ília estava  

acaban do em P a riz  a sua educação  
num excellen te co lleg io . P elo  ta 
lento e pela v irtu d e , sendo o p r i
m eiro no seu curso, era gra n d e 
m ente estim ado e am ado p elos seus 
co llegas e m estres.

A p p r o x im a v a s e  a m iudo da sa
g rad a  mesa. N as bôas obras servia  
de excitam en to e exem p lo  e nos 
recreio s era com o a alm a dos jo g o s . 
D e sd e  m uito tem po tinha form ado 
o  d esig n io  de cansagrar-se a D eus 
totalm ente num in stituto  re ligioso . 
S e u  p ae  estava  11a A m e r ic a ; elle 
lhe escreveu  pedindo-lhe licença e 
a benção para realisar a sua vo cação .

E is  que  im p rovisam en te  o p r o 
p rio  pae ch e g a  ao co lleg io , onde 
seu fiiho na idade de d eso ito  an
nos term inava brilhantem ente seus 
estu d os ; cham a o  alum no, leva  o 
co m sigo  e lo g o  lhe declara que 
nunca lhe d ará  o seu con sen tim en to.

E ste  hom em  não era irre lig io so .
C om eço u  então um a finíssim a r  

infernal p erse gu ição  contra o m oço. 
S e u  pae o  arrastava  de th eatro  em 
th a tro , de esp ectáculo  em  e sp e ctá 
culo, a todos os ba iles e d iv e rti - 
m entos m undanos p ara, a to d o  
transe tornal-o m undano. S e is  m ezes 
assim  se passaram  e a q u e ile c  jra ç ã o  ju  
ven il ainda não tinha s id o  exp u g n a d o .

O ra v a  e ch o rava  con tin uam en te 
ao pé d o  crucifixo .

E sta  lueta incessante^ scre v e u  elle 
a um  in tim o am igo ,m e mata ;não sei 
quanto tempo p od erei resistir ainda.

C o m  effeito o m iserando pae sahiu 
v ic to rio so . S eu  filho foi p erv e rtid o  
pelos esp ectáculos e d esen vo lveu  no 
mal todo o a rd o r e e n e rg ia , que 
o u tr ’ora  tinha m ostrado no bem . 
R o to  a todos o s v ic io s , d ebo ch es 
e am ores p resen ciados nos theatros 
e em  tantas lu b ricas scen as, erli 
tantos b a iles  séd a cto re s , na id a d e  
de vin te  e se is  annos m orreu  sem  
sacram en tos, na m ais triste  d e se s-  
peração , am aldiçoand o a seu pae, 
ten do nas m ãos a carta  d e  um a 
m oça infeliz sed u zid a  p or elle.

D esg> açado ! d evéra  elle s u b tra -  
h ir -s e  a todo  custo , d esd e o p rin 
cip io , ao in d ign o  e in justíssim o 
abuso d o  p o d er p atern al, de qu e  
foi victim a. N enhum a creatu ra  tem  
o d ireito  de entre D eu s
e nós e o p t^ B B lftb s u s  d isse  no
E va n g e lh o  que*
seu p a e  e sua  
irm ã s , a m u lk  
bens e sua vida
este não é  digno de m im ."

que ama  
irm ã os , as 
lho s, seus 
que a m im ,

R e f o r m a  d e  p r o v i s ã o
O sr. Jose Innoceucio do A m aral 

Cam pos, a 1 vogado no fôro desta 
com arca, obteve do sr. prasidonte do 
T ribun al de J u stiça  a rlform a de 
sua provisão por mais do>s anno3.

D E V O Ç Ã O  A  S. J O S É
No dia 16 do corrente, terceira quarta 

feira do mez, dia dedicado a S. José, 
padroeiro da bôa morte, haverá ua igrej a 
de S. Bom Jesu9, as horas do costume, 
o piedoso e salutar exercício da devoção 
á S. José.

Como sempre esse piedoso exercício é 
tão somente reservado aos homens.

A SSO C IA Ç Ã O  
D A S D A M A S D E C A R ID A D K  

Aviso as Senhoras Damas de Carida
de, que terça-feira 15 do corrente h i- 
verá rennião as 5 1(2 da tarde no lo- 
gar do cosíum3.

A  Secretaria interina 
C a r l o t a  B u e x o  d e  N e í íREIR )S

A P O S T O L A D O  D A  O R A CAO  
De ordem do Ilevdmo. Superior foram 

marcad.as as reuniòes da Cominunhão 
Reparadora, Das sub-zeladoras dia 
as 10 1(2 horas da manhã; das meninas 
dia 16 as 4 1(2 da tarde; dos Decuriòes 
dia 16 as 6 horas da tarde; dos meni
nos dia 19 as 5 1(2 da tarde.

A  Communhão Reparadora tera lugar 
dia 20 as 7 1(2 horas da manhã 

A  2a. Secretaria

n o m i n a t a

Ressòas quo deverão fazer a 
G u a rda de honra ao S S .S a 

cram ento na tjuinta o 
S e x ta -fe ir a  San ta

Q U I X T A - F U I R A  S A \ T \
12  a i [2 horas da tarde 

D r . A n to n io  de S o u za  B a rro s 
D r. C arlo s A lb e rto  V ian n a 
D r . E stevam  de G. N e g re iro s  
H erm o gen es Brenha R ib e iro  
D r. B raz  B icu d o  de A lm eid a  
A n to n io  de P . L eite  S o b rin h o  
José  M aria A lv e s  
L u iz  de Paula L eite

i [2 a i da tarde 
P ed ro  de Paula L e ite  
A n to n io  de P aula  L e ite  C a m a rg o  
R o d o lp h o  M elhm ann 
Ig n a cio  B ueno de N e g re iro s  

i a i [2 da tarde 
T h eoto n io  P e re ira  Bueno 
S eb astião  M artins de M ello 
J o sé  M artins de P ad u a M ello 
R a u l F onseca

i i [2 ás 2 da tarde 

M anoel de Paula L e ite  
João  h e rra z  A . P rado S o b r in h o
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A  F E P E R A Ç A O

J o sé  M arth a  P in heiro  
Joaquim  F ern a n d o  d e  B arros 

2 ás 2 i [2 da tard e  

A u g u s to  F e rra z  de S am p aio  
Jndalecio C a m a rg o  P en tead o 
M anoel C on stan tin o  d a  S . N o v a e s  
F ilip p e  de A lm eid a  C am p os

2 i j 2 ás 3 da tarde 

Joaquim  d e  A lm eid a  M attos 
A d o lp h o  B auer
A n to n io  de C am p o s B otelho  
B enjam in d o  A . G u rg e l

3 às 3 2[2 da tarde

F ern a n d o  D ias F erra z  
A u g u s to  R en ier 
João  C a rlo s  C . T e ix e ira  
F ra n cisco  M . da C o sta  S o b rin h o

3 i [2 às 4 da tard e

J o ã o  de A lm eid a  M attos 
A n to n io  P ires de C a m a rgo  
T ris ta o  M ariano Junior 
L u iz  G o n zag a  da C o sta

4 às 4 i(2  da tarde 

F ra n cisco  F erra z  de T o led o  
A n to n io  de F re ita s  Pinho 
Joao P o rtella
José  P o rtella

4 i [2 às 5 da tarde 

D r . José  L e ite  P in h e iro  
JoAo A n tu n es de A lm eid a  
J o sè  L e ite  P in h e iro  J u n io r 
José C u sto d io  d e  C a m a rg o

5 às 5 i [2 d a  tarde 

F .varisto  G a lv a c
C a rlo s  G re llet
A rlin d o  L o p e s  d c  O liv eira
A n to n io  F e r ra z  d e  T o le d o

5 i [2 às 6 da tarde

D r . A llre d o  B au er 
A d o lp h o  G a lv a o  de A lm eid a  
A n to n io  A u g u sto  d e  A lm eid a  
A lfr e d o  C a rlo s  X av ier-

6 às 6 i [2 da tarde 

itelarm in o  R a y m u n d o  de S o u za  
B raz  O rtiz
C o la tin o  d e  S o u za  F re ire  
José  M aria G alv ao

6 i [2 às 7 da tarde

J o sé  U defonso C . O liv e ira  
F ra n c isc o  K ie l 
A lb e r to  de A lm eid a  G o m es 
P a u lo  C a rn eiro  
A d o lp h o  D ias F erra z  
L u iz  J u ven cio  d ’ A ssu m p ção  

7 ás 7 ‘ e m eia da noite 

Bento José  So ares 
P o rfirio  S o ^ e s  - 
F ra n celin o  C in tra  
J o ã o  G alváó' P ’acheco 
L au ren tin o  Bueno de C a m a rg o  
S ilv in o  G ê Ê S S r

7 e m ê íâ a s  8 da n oite

D r . F ra n cisco  de M esquita  B a rro s  
L u iz  de C am p o s P e n te a J o  
José  C astan h o  
S in esio  P a e s  de B arros 
J o sé  R o d r ig u e s  de A  vila  
D e c io  P aes de B arros

8 ás 8 i [2 da noite 

C a rlo s  de S o u za  F re ita s  
I ta g y b a  d e  P au la  L e ite  
M ario  M acedo
J o ã o  B aptista  d a  G o sta  
F ern a n d o  A lve s  
Josin o  de C a rv a lh o

8 i [2 ás 9 da noite 

F e lip p e  B a u er
C a rlo s  G re llet Jun ior 
A n to n io  d e  S o u za  F e rra z  
F ra n c isc o  d c  A lm eid a  C a m a rg o  
J o 3o  Jacintho d o  N ascim en tn  
F ra n c isc o  C o rrê a  G aW ão

9 as 9 e m eia da n oite  

F ra n cisco  de S o u za  F re ita s  
G o d o fred o  C a rn eiro  
F ra n cisco  B ren ha R ib e iro  
P a sch o a l M artini
G ilb erto  C a rn eiro

9 i(2  às i o  da noite. 

P o rc in o  de C a m a rg o  C o u to  
N a rciso  Jose  d o  C o u to  
João de O liv e ira  A ss is
J o ã o  E v a n g e lis ta  d e  Q u ad ro s 
A n g e lo  B u en o  da S ilv a  
F ra n cisco  J . de A ssu m p ção

10  às i o  i [2 da noite 

J o ã o  L eite  de C a m a rgo  
J o s e ’ F e rra z  de S am p aio  
A n to n io  N a rd y  N etto  
M anoel G a lv à o  d e  F . Pacheco 
J a y m e  de S o u za  E n g ler 
H u m berto  B ardin i

i o  i[2  ás i i  da noite

E d g a r d o  T e ix e ira  
L u iz  F e lix  da S ilv e ira  
Jo a o  P ires G uim arães 
Joaquim  E stev es  R o d rig u e s  * 
F ra n cisco  F au stin o  P in heiro  
L u iz  G azolla

11  às 11 i[2  da n oite  

Jo ã o  M artins de O liveira  
O scar T o le d o  de A . Pcado 
Jo ã o  E v a n g e lis ta  P. de C am p as 
C arm o Iarussi

João P ery  de Sam paio 
J o se ’ C arlos M artins 
L eta c io  G alv ao  
A n to n io  B enedetti

1 1  i [2 as 12 da noite 

M arcolin o de C a m a rg o  
A n to n io  C a rd o so  de Paula 
A b ra h ã o  B o rsari
Ign acio  de C a m a rg o  Pen teado 
M anuel M achado Junior 
N icolau  F ran cisco  
F e lic io  Iarussi 
A n to n io  T itan eiro  
A n d r é  A n d reatta  
José  R u g g ie r i 

S E X T A  F £ 1 R Â  S A N T A

12  à i[2  hora da m anhã 

L u iz  G . N o ve lli
C aetan o  M unaretti 
F ra n cisco  P ere ira  M . Prim o 
E rn esto  F au sto  
M igu el R iz zo  
V ice n te  D ia s  F e rra z  
A r r ig o  B attisti 
F ra n cisco  de Paula F e rra z  
E u c ly d e s  José L ib o rio  
T h c m a z  da S ilv a  P alh ares

12 i [2 à i hora da m anhã 

João  P ed ro  C o rrêa  
João D ia s  F e r ra z  
M anuel E s te v e s  R o d rig u e s  
João  O cta v io  do N ascim ento 
B en ed icto  L e ite  
F ran cisco  V ice n te  de C am p os 
M ilitão  A lv e s  de L im a  
Joaquim  M anoel S oares 
Bento de C a m a rgo

i a i i [2 da m anhã 

F ra n cisco  N a rd y  F ilh o  
Jose’ V ic to rio  d e  Q u ad ro s 
D o m in go s V esp o li 
L u iz  Josè  de A ra ú jo  
F ra n cisco  da S ilv e ira  C a m a rgo  
A d ria n o  D ia s  d o  N ascim en to 
Joaquim  B ueno R u iv o  
Jose de A rru d a  L eite

1 i [2 às 2 da m anhã 

V irg ilio  C o u to
L u iz  C o u to  
T ra jan o  do A m aral 
Joaquim  T h o m a z de S o u za  
J o ã o  P ed ro  R ib e iro  
A n to n io  A u g u sto  F e rra z  
A d o lp h o  R ib e iro  
L u iz  G o n za g a  D ia sJ F e rra z

2 às 2 i [2 d a  m anhã 

B e n to  de C a m a rg o  B arros 
L u iz  do A m aral D u arte  
F ran cisco  A u g u sto  d o  A m aral 
C e sario  P ires de C a m a rg o  
L eo b ald in o  P . F rô es
T ib u rc io  G a lv ã o  
B ento  A n to n io  R ib e iro  
Jo ã o  B ap tista  É jlá É á d o

2 i[ i  à J '3  $ra; tnanhã 
A lb erto  d e  O liveira^  A ssis  
P ed ro  C la ro
João  C la ro
João B aptista  T e r r a z  da S ilv a  
Joaquim  J o se ’ de A ra ú jo  
A n to n io  de A g u ia r  M edeiros 
Juven al D ias 
L u iz  F ran cisco

3 às 3 i [2 da m anhã 

J o ã o  C a rlo s  X a v ie r
L u iz  C a rlo s  X a v ie r  
J o sè  D ia s  F e r ra z  N etto  
L u iz  M artins do P rado 
N arciso  F e lix  de O liv eira  
E zech ias F e lix  de O liv e ira  
Josè de C a m a rg o  P ires 
S ilv io  F o n seca

3 i [2 ás 4 da m anhã 

A lb ertin o  M endes G a lv ã o  
Jo ã o  de A g u ir r e
Josè F elip p e  de G ó es 
Joaquim  E n g ler 
J o ã o  D a v id  V ie ira  
F ra n cisco  de P a u la  C o sta  
J o sè  M aria d o s Passos 
José A v e lin o  dos P assos

4 a? 4 i[2  da m anhã 

A n to n io  Joaquim  F re ire  
E rm ed o ro  B attisti 
A lb e rto  de B arros M ello  
D o m in go s N o b re g a  da C ru z  
João  R o d r ig u e s  d , A  vila 
A n to n io  B arbo sa de O liv eira  
J o s e ’ Belintani
A n to n io  Segam arch i

4 i [2 a ’s 5 da m anhã 

José d ’ O nofrio
E rcilio  d ’O n ofrio  )
Ign acio  L u iz  de A lm eida 

João B aptista  F erre ira  C ard o s 
R o d o lp h o  d e  Senne 
José Joaquim  de A lm eid a  
T a rc ilio  Belentani 
Pasqual F ra n cisco

5 às 5 i [2 da m anhã 

Joaquim  A n to n io  da S ilv a  
A d o lp h o  M agalhães 
C aetan o  Iarussi 
N apoleâo  M ichel 
F ra n cisco  R oldan  
R ap hael L ib e ra to re
J o sé  M artins de M ello 
Iv o  T o rto r i

5 i [2 ás 6 da m anhã 

A n to n io  F erre ira  D ias 
T h o m a z d ’O on o frio  
Paulino M artins Jarussi 
H on orato  R o d r ig u e s  d e  A rru d a  
V iria to  V a len te
Joaquim  F e lix  de O liv eira

6 ás i[2  da m anhã

A lfre d o  G re llet 
Benjam in A n tun es 
João  L o u ren ço  d o s S an to s 
H u m b erto  C osta  
A u re lian o  de S o u sa  F re ire  
Jovin ian o de S o u za  F re ire

6 i [2 às 7 da m anhã 
José B alduin o d o  A .  G u rg e l 
Bento G a lv ã o  de F ran ça  
José R o d r ig u e s  de A rru d a  
L u iz  P ires G uim arães 
Joaquim  A u g u sto  C . P in heiro  
L u iz  F alca to

7 às 7 i[2  da m anhã 

F e lic ia n o  B icud o 
A u re lian o  de A g u ir re  
Joaquim  A nton io  de C a m a rg o  
C o n sta n d o  G uim arães C o u to  
L u iz  A n to n io  de M esquita  
A n te n o r G uim arães

7 i(2  às 8 da m anhã 

D r , M anuel M aria B ueno 
A arflo  S ilv a
Paulin o  G a lv ã o  de F . P acheco  
R en ato  C astan ho

8 as 8 i(2  da m anhã

Irineu A u g u sto  de So u za  
P e rc io  P e re ira  M endes 
Jose de A n d ra d e  Pessoa 
L a u ro  A lv e s

8 i(2  as 9 da m anhã

D r. A n to n io  C on stan tin o  da S . C a stro  
Joaquim  V icto rin o  de T o led o  
J o se ’ A n to n io  da S . P in heiro  
D r . L u iz  G a b rie l d e  S . F re ita s

9 às 9 i(2  da m anhã 

L ou ren ço  N . d e  A lm eid a  P rad o  
José T esca ri
A n to n io  de C a m a rg o  Pinto 
A n to n io  B ueno d e  C a m a rg o  P rim o 

9 i{2  ás i o  da manhã 

Joaquim  D ia s  G alv ão  
G astã o  B icu d o  
L u iz  M anoel da L u z  C in tra  
João d o  A m aral D u arte

i o  ás i o  i(2  da m anhã 

F ra n k lin  B asilio  de V asco n cello s 
N o rb e rto  S ilv a  
Joaquim  José de M oraes 
P e d ro  B au er 
F ra n c isc o  P erez  
A n to n io  M artins C oelh o  
Jucu n d in o  C o elh o

i o i ( 2  ás i i  da m anhã

A n d ré  B ren ha R ib e iro  
B enedicto  B renha R ib e ir o '
M anuel C astan ho 
Virg-inio de PadufcáGâsta 
A rlin d o  N o b re  d c  A lm eid a ^
S ilv io  P o rto  
O stian o  N o v a e * ^ ^ ^

pando por essa  occas ião  a t r i 
buna  sag rad a  o revmo.  p. Ma- 
terni,  o qual  t om and o por thema 
a Ca r i d a d e  produziu  um bellis- 
s imo se rm ã o,  em que poz em 
desta qu e  as  ob ras  de car idade  
feitas pelo grande  santo ,em cuja 
honra  era a  festa e do qual  
fez um l indo  panegyr ico .

Em seguida  ao sermão f  i 
pelo côro  entoado  o Tanlum Ergo  
sendo  apoz  dada  a be n çã o  so- 
lenne do Sa nt í ss im o pelo rev. 
p. Materni,  ac o ly tad o  pelos 
revmos.  p. p. Giorgini  e Masset.  
P or  occasião  da benção  a c o r 
poração  musica l  “30 de O u t u 
b r o "  execu tou  o H y m n o  Po n t i 
fício.

0  côro,  tanto  na missa  c a n 
t ada  com o na  fes t iv idade  da 
tarde,  es teve  a cargo  do maestro 
João  Correa.

A  concurrenc ia  de po vo  a 
es sas  fes t ividades foi enorme,  
apre sen tan do  a rua  tia Miseri 
córdia,  tanto  pela m an h ã  c o m o  
a tarde um aspecto festivo.

A n n ivo rsa rio s
P assou-se no dia  7 do corren te  

o  seg u n d o  an n iversario  de existen cia  
da innocente Irm a, ga lan te  filhinha 
d o  sr. A nton io  B en ed etti, a cred itad o  
n egocian te  n ’esta p raça, e sobrinha 
do sr. A r r ig o  B aptisti

— Com pletou no dia 9 do correu te 
o seu quarto anniversario a  galante 
Iria, filhinha do finado sr. .Toão Ba- 
p tista  G alvào.

F e lic ita m o l-a .

Trib u n al «Io J u stiça
D istrib u içã o  de a u to s.— Appellaç&o 

civel n. G079 d ’esta com arca— B ar- 
tholomeu B ertagne e João Y a n in i—  
A o  sr. Saldanha.

G r u p o  E s c o l a r
A  matricula de alumnos no Grupo 

Escolar, até 10 do corrente, é a seguinte:
SESSÃO FEMININA

I- anno A —49 
I » B — 44 
11.anno — 45
III . —33
IV » — 20
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SESSÃO MASCULINA 
I* anno A —51 
I- .  B — 49 
Il.anno — 48
III » -4 6
IV » -1 7

no Tliezouro ; a séde d ’essa Com pa
nhia é na capital do Estado.

A gradecendo a v isita  que o sr. 
R ibeiro  de M ello uos fez, fazemos 
vo 'o s  para que 0 mesmo arranje n ’estu 
cidade míticos segurados para a Com 
panhia, que intelligen  tem ente repre
sou ta.

Fullecim enlo
A pos longa e p ertioaz enferm idade 

eutregou sua alma ao Creador, em 
S. Bernardo, a veneranda senhora 
d. M aria Bartholom eu Marcon.

A  finada, que residiu por m uitos 
annos n ’esta cidade, contava grandes 
am izades, sendo uma senhora cheia 
de virtudes e m uito caritativa.

A ’ desolada fam ília enlutada apre
sentam os nossos sentim entos de pezar 
e pedimos a D eus que a console.

E n f e r m a
T em  estado enferm a a exma. sra. 

d. Iren e M ontovani, digna esposa do 
sr. A lderico  M ontovani, fazendeiro 
no bairro do P in heirin ho, n ’esU  
município»

Fazem os votos pelo seu prompto 
restabelecim ento.

Multa
P o r infracçào de Posturas Muni* 

cipaes foi. pelo fiscal interino de P o 
licia  e H ygien e m ultado em 15-j., 
sobre a im portância do imposto a 
pagar, por m ascatear com fazendas 
sem a respectiva linceuça,o negociante 
José Sim eira.

JVa cidade e  de viagem
Seguio para Poços de Caldas a 

exma. sra. d .Carolina A m ai ia G alvào.
— V iajou para Santos a exm a. sra. 

d. Fran cisca Sam paio Barros, digna 
esposa do sr. Joaquim  Fernandes de 
Barros.

— A cham -se n ’esta cidade os srs. 
F rancisco de P au la  F erraz Sampaio 
e A lonso de Vasconcelos.

NOTAS E tvOTICIAS
P r o c i s s ã o  d e  P a s s o s
Conform e noticiam os sahirá hoje 

da igreja  do Carm o, as 5 horas da 
tarde, a tradicional e tocante P ro cis
são dos Passos, que percorrerá as 
ruas do Carm o, D ireita  e Coimner- 
cio ; o encontro será no L argo  da 
M atriz, occupando a tribuna sagrada 
o revm o.p. M aterni, que fará o ch a
mado Serm ão do Encontro.

Os Passos  serão armados na or- 
deu. seguintes :

/■.— Oração no J a rd im  das O li
veiras : —  11a casa do Sr. Coronel 
A ntonio de A lm eida Sampaio.

2 ' . — P risã o  de J esu s  : —  na ca 
sa do Sr. M anuel de P au la  L eite.

3 ’ .— J e s u s  am arrado a colu m na  :
—  na casa do S r. José X a v ie r  da 
Costa.

4 .— J esu s  coroado de espinhos : —  
na casa do Sr. Theothonio Bueno.

— E cce H om o : —  na casa S r. 
Lourenço N .d e  A lm eida Prado.

6 \ — J esu s  com a C r u z  ds costas :
—  na casa do Sr. Thom az cFOno- 
frio.

7' .— 0  C a l vario : —  na igreja  do 
Carmo.

A  entrada da Procissão haverá ser
mão, occupando novam ente a tribuna 
sagrada o revm o. P . M aterni.

Nos Passos haverá 0 canto da V e 
rônica, com acompanhamento de cr- 
chestra, pela gentil senhorita C arlo
ta A n tun es que ja  no anno passado 
o desempenhou brilhantem ente ; a or- 
chestra está a cargo do jo ve n  e 
apreciado m aestro T ristão  Junior.

D u rante o percurso da Procissão 
tocará a corporação m usical «João 
N arcizo».
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Só houve um anno om que as ma
trículas superaram a presente. Foi em 
1907. Nesse anno matricularam-se 
423 alumnos e o Grupo foi suc- 
cissevamente dirigido : pelo prof. A n- 

kmin até áá L de m, |rço, pelo prof. 
de Oliváíéá -déssu data a 9 de 
c pelo »<ffig3rig4ffirector desta ul- 

em diarite. H alainda a notar 
que sé reoganiizou o Grupo, 

isto é, desde 1902, a. iij& icu la  de alum- 
nas nunca a lo n n çãW  total attingido 110 
corrente anno e que, como acima se vê, 
é de 191 alnmnas. Em consequencia des
se facto só ha vagas no 4*. anno mas
culino e 1 110 1-. anno A  feminino.

Todas as dem ais classes estão tota lm en
te cheias.

A s  diversas classes estão assim  
distribuídas :

SECÇÃO FEM IN INA 

1' anno A — D . M aria A lz ira  Lobo 
1* » B — D . Philom eua de T o 

ledo
2 - anno— D . A n n a E liza  Y a z  Pinto
3 - » — D . M aria A . L eite  M ar

tins
4* » — A n n a  Carolina de S. A l-

vim
SECÇÃO MASCULINA 

1 ‘ anno A — D. C ath arin a  P on t 
1- »> B — P ro f. G licerio B . C.

B arrios
2* anno— P ro f. A ntonio M . Coelho 
3- » —  » E rn esto  Sampaio
4 ’ » —  » Belm iro M aatins

Sem an a San ta
Com toda a  pompa e solennidade 

serão realisadas este anno as sólennes 
e tocantes cerem onias da Sem ana 
Santa.

N o proxim o numero publicarem os 
o program am  completo dessas solen- 
nidades, o que não o fazem os neste 
numero em vista  de nào estar 0 m es
mo com pletam ente organisado.

A  digna Commissão encarregada 
pelo nosso revm o. Y ig a rio  de anga- 
j ia r  auxilios para essas solennidades, 
muito tem trabalhado e acha-se d is
posta da m elhor 
que este anno 
nidades se reviá 
dor das antigas ÍSéB 
tanto nome deram a

rontade para 
gu stas solen- 
.ntigo explen- 

!a-Santas, que 
Çosisa terra.

Esperam os qu»< t&« povo ytuano, 
sem pre generos j gjfc catholico, saiba

Festu <Ie S. J o ã o  de Deus
Realizou-se  terça- fei ra ult ima 

11a Capel la  da Sa nt a  Casa  de Mi
sericórdia a fes tividade em h o n 
ra do seu patrono  S .João  Deus.

Pe la  m an h ã  ho uve  missa  re
zada,  sendo ce lebrante  o revmo.  
p. Materni,  tendo se chegado  
por essa occas ião  a meza  da 
C u m m u n h ã o  d iversos doentes  
e mais pessoas.

A s  10 horas  teve lugar  solen- 
ue missa  cantada ,  tendo sido 
ce l ebrante  o r evm o p Gacl ie  
a co ly t ado  pelos revmos.  pp. 
Massêt  e Giorgini*

A tarde teve lugar  o encõi- 
ramen to  da fest ividade,  occu-

Nnscimentos
O la r do sr. cap. José Balduino 

do A m aral G urgel, digno collector 
das rendas fedèraes n ’esta cidade, 
acha-se enriquecido com 0 nascim ento 
de uma galante e rochechuda menina.

— A cha-se em festas o lar do sr. 
F ran cisco  C ecilio  M alfa, conceituado 
em pre:teiro de obras, pelo nascim en
to do seu galante e robusto prim o
gênito.

—0  sr. L u iz  Semionato tem 0 seu 
lar em festa com o nascim ento de 
um robusto bêbê, que na P ia  B aptis- 
mal receberá 0 nome de Mario.

A os ditosos paes enviam os nossas 
felicitações e fazem os votos a  D eus 
pela felicidades dos recem nascidos.

S e m e n t e s  d e  s i r g o
A  seícretaria da A g ric u ltu ra  recebe 

pedidos d e^ em en les de sirgo, pro
duzidos em nosso Estado. A qu elles 
que desejarem  dedicar-se á sericicul- 
tura deverão d irig ir, desde ja , os 
seus pedidos ácjuella repartição, que 
os irá  satisfazendo opportunam ente.

V isita
A cha-sa  n ’esta cidade e deu-nos 

o prazer de sua visita, tendo por 
essa occasião presenteado-nos com 
algum as optimas lapiseiras reclam es, 
o sr. M arianno R ibeiro  de M edo, 
activo representante da ‘ 'Com panhia 
P aulista  de Seguros— M arítim os, ter
restres e de vida.

Essa Com panhia, da qual o sr. 
R ibeiro de M ello é digno represen
tante, couta com difterentes planos 
de seguros de vida e offerece reaes 
vantagens ao seus inscriptos ; o seu 
capital social é de dois mil contos 
tendo quatroceutros contos em deposito

coadjuvar a bfla vontade da digna 
Commissão, concorrendo com seu 
valioso auxilio.

I M P R E N S A  

Correio  Catholico
E s te  nosso p reza d o  e d istin cto  

co lleg a , va len te  paladino da b ô a  
causa, qu e, sob  a in telligente e habil 
d irecção  dos v irtu o so s e illustrados 
p ad res D om in icanos, se  publica em  
U b e ra b a , M inas, acaba de passar 
p or gran d es  reform as, tornando-se 
cada v e z  m ais ap reciado  e va len te  
na santa peleja.

C o m  o seu num ero de 3 do co r
rente, passou esse n osso d istin cto  
co lleg a  a ser p u blicado d u as vezes 
por sem ana — ás quin tas e aos d o 
m in gos. C on tan do com  um seleclo  
co rp o  de co llab o ração  e sob  tão 
habil d irecção , contam os certo  que 
o “ C o rre io  C a lh o lico “ , em  r e tr i
buição  a seus esforços, verá  d u p li
cada a sua tiragem .

A o  destin cto  co llega  nossas sin
ceras felicitações e D eus abençõe os 
esforços de seus dedicad os d ir e -  
cto res.

T R E S  P O R  V E X

0  amo ao criado :
— Porque é que você se leVautí 

tão tarde ?
— Olhe, p a t r ã o ,^  que eu durmr 

muito d evagar... E  por isso é natw 
ral que acabe mais tarde que oí 
outros.

V
— Quem fez 0 inundo? perguntava 

um m estre escola a um discipulc 
boçal.

— E u  não fui srs. m estre.
— E utào não fòste tu , heiu ?
— F u i eu, fui sim, exclam a 0 dis- 

cipulo vendo o senho enferrus- 
cado com que 0 m estre o encarava , 
fui, sim ; mas perdoe-me que nãa 
torno outra vez.

V
— Eutào que me diz srs. professor, 

gostou do seamào ?
O m estre-escola dando se ares de 

im portância :
— Nào desgostei. O pregador é 

esperto. Pena é que elle seja  tão 
ignorante. Isto  aqui para n ós... 

— P o is  eu ju lgu ei-o  illustrado ! 
— Ura essa ! nào lhe ouviu dizer 

que D eus era um v e r b o ? ! . . .  P ois 
D eus. meu caro, é susbstantivo. 
Consulte todos os gram m aticos !...

(E , assim  como o m estre-escola são 
m uitos d e s s e s  sabichões que de tudo 
querem falar, sem de nada entende- 
rvm.J



A  F E D K R A Ç A O

escr ipto r io

DE

ADVOCACI l
DE

I U V E V A L  DO A l l & R A L
R . do C om m crcio,i2

D e f e s a s  n o  J u r y  d e

Q U AQIER COMMARCA. —
Incumbe-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveis e 
judiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca
samento, sem dar o mí
nimo incommodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
G R A T IS  AOS POBRES 

Y T Ú

E i í 35 i r a s i f 3 B i r 3 i B i r a  iE u a 5 i r a

PIANOS
Novos,  ullemães,  de pr i-  

„ meira ordem,  pelos preços de I 
|> dois contos  a 2:200$00J, vende  Jj 
í  em prestações mensaes  d e j j  
r d e  50800o, recebendo outrosjj;

I>R. B R A Z  B I C U D O  
C ifv ' 7  c )

M e d ico  o p erad o r
 » €---

C O N S U L T O R I O  c R esid ên 
cia R u a  D ir e ita , 5 5

t>u sa d os  em troca,  com uma 
o br i ga ção  lega lda ndo  ao  coro-jL 
prador  o direito de, nã o  que-J) 

p r e n d o  mais,  devolver.  pâgan-J) 
J ido  só um a luguel  mensal  dejjp 
fi 301000 pelo tempo que es teve  'J; 
i e m  seu p o d e r ;  em bo ls a nd o- o « 
íydo  exce de nte  não  es tando  o i  
i p i a n o  e s t r a g a d o ;  en trega  oJj 
ífj p iano  logo sat isfeito a primèi- j j  
íjjra prestação  e lega l i sada  aj< 
jj obrigação  com fiador idôneo  á

|  C A S A  L U C C H E S I  }

!| l J n i j a  depos i tar ia  d os  celebres  
V, p ianos  il!
ÇjO í S t e i n w e g  N a c h f .  —  I
l i B r a u n s c h w e i g  $

G ar ant id os  e conf i rmados  os  J 
flí melhores  da actua l idade .  ff
~ R U A  A N C H I E T A ,  5 -  E x -  

Palacio
S A O  P A U E O  

N ã o  é c l u b — N ã o  t e m  
a g e n c i a d o r e s ,

££ »  ̂  3»  =-

CASA G AL VÃO R U A  DO C O M M B R C IO  *******

❖ * **  *  * E S Q X J IC Ç A  D O  L A R G O  D O  C A R M O

G RAN D E LIQUIDAÇAO FIN A L
Grandenecliincliaparaliiiideaniio tZSÍSSSC
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P A R A  M O S T R A  D E  Q U E  D IZ E M O S  A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S  P R E Ç O S

B a rr ic a  de c imento  de t .a  ( u m a )  :: “  i^stnon
Latrina * »

» * 2 .a » ::

C ai xa  de desc ar ga  * ]’•
C a n n o  de c h u m b o  kjJ° :

» » ferro g av an i sa d o  \\2 polegada
* » » 1 ll^ polegada

» » » » 1 1 12 *
Bi lha esmal tada  (um a)  :: ::
L ava to r io  » » :: ::
L av at o r i o  de louça  de barro (uma.) ::

,  » » » cores  » "
Depos ito de ag u a  serv ida ,  re forçada  um 
C h ú vei ra  de cobre  um  ::
P orta  para la tr inas co m pl et a  :: :*•

Al em  d o s , a r t i g o s  m e n c io n a d o s  tem «outros muit os  co ncernentes  
esse  ramo  de negoc io ,  que  ve nd e  pelo preço da  la c iu r a .

- r  a . i v o v i D A D E  • O proprie tário  da  conhec ida  e a cr e d i -
  —  tada C a sa  G a l v ã o  avisa  aos seus  fregue-

zes  e ao pnhlico. em  geral ,  qu e  a ca b a  de receber  d irect am ent e  da  E u r o 
pa um var iado  e fino sort i me nto  proprio para  Natal  e A11110 Bom.  S o r -

128000 10$500 
:: 8$000

9800o
:: 700

000
:: 28000
:: 284000

108500
;; 178000

228000 
:: 25$000228000 
28500, 38000, 3*500 
:• 128500

o
>(n
>
O
> 
r  
<

o
t imento  t iniss imo e de preços se m  coinpe t ic kr es .

U M A  v r a r T A  A C.VSA G A L V Ã O  E 3 A H 1R Ã 0  S I T Í S F E I T O S  S ó  de ix a rá  de fazer c o m p r a s  qu em

não quizer.  P R E Ç O  P E L O  C 0 9 T ® ,  n i i  n  i i  i  ■ I ' I  A

H, do C o m e rc io ,  csquin i dttlnrg» (I» Can o »-JO .V Q U I M 1)1 VS l .\ L V  Al)

a

O proprietário da loja A. o  Q X J A . R . ^ V  estabe lec ida  110 largo  da 
Matriz n* 16 fba ixo  do Club)  partecipa a os  seus  f regnezes  e ao publ ico que 
resolveu l iquidar  o seu negocio de fa ze nda s  a té  o íim d )  anno,  visto ter a p -  
parecido negocio mais vantajoso,  onde vai g an h ar  mais,  sem em pa te  de c a p i 
tal ePèpfn menos  trabalho .  E n tr a m  t am bé m  na  l iquidação  a s  fazend s  c h e g a d a s  
a poucos  dias bem como as que estãp p a p a  chegar.

P a r a  p r o v a  d a  r e a l i d a d e  e x p ô e  os preços de a l g u n s  
a r t i g o s  p a r a  a s s i m  p o d e r e t n  a v a l i a r  :

U rim  perola de .... looo a  Soo 
ld em  Am ericano de looo a  800 
Idem  de L inho de.. 45oo a  4oo
ldem  Idem ....... 4ooo a 3õoo
Riscodo Italiano de 800 a  65o
Idem ld e m ..............  700 a 600
Chitas largcis, de 600 a  5oo
F ustão de botes de 9oo a  7oo

|iCorôas roxas de 60)
Idem  » de 5o$ooo
Idem  * de 4o$ooo
Ide/n » de 35$00o
Idem  » de 25$ooo
Idem  brancas de 2-i$ooo 
Idem  Idem  de 15$ooo 
ld em  Idem  de I0S000

00 r 35$
P ° r ' W '
por* 29$ 
por 18$
por
por
por
por

15$
lo $
5$4$

A s s i m  m u i t o s  o u t r o s  a r t i g o s  q u e  s e r ia  lo n g o  m e n 
c i o n a r  q u e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  infimos. N e s t a s  c o n d i ç õ e s  é 
b o a  o c c a s i ã o  de  d a r  g r o s s a  p a n c a d a r i a  n a  crise, c o m p r a n 
do m u i t a  f a z e n d a  c o m  p o u c o  din heir o.

S l g

li

Não se enganem
É  S Ó  N A  L O J A

A O  G U A R A N Y ^ s i

Largo ila Matriz !Y 16 baixo da Clul> 
l '0 l !C I\ 0  DE CAMARGO COUTO
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f  A o i m t c o l

p  F ra n c isc o  N a rd y  c r  
r a  F ilh o , e h c a rre g n -s e  g j
p  de vendas c  o o ro p ra s c z
r a  de ca sa s, terren os, g l
p  m oveis, gen ero s e CZ
r a  o u tro s a rtig o s , fa z  g !
p  requerim entos para c ;
r §  q u asq u cr das rc p a r-
p  tiçõ és m u n ic ip a e s .e s-

tad oaes efcderaes,bem  
p  co m o  pequenas escri_

*** ptas co m m e rcia es

i r a m B o  o a n a i n a

O A S A .  V e n d e -s e  a casa n. 
104 da rua d a Palm a; a m esm a 
p ossue um g ra n d e  q u in ta l, que 
v a i a te ' a ru a  d o  P a tro cín io , co n ten 
d o o m esm o g ra n d e  n um ero de a r
vo red o s ; o p reço  d a m esm a não 
d e sa g ra d a ra ’ ao  co m p rad o r.

T r a ta -s e  c o m o  sr. L u iz  A n to n io  
d e  M esqu ita ou com  o sr. F ra n k lim  
B a ziiio  de V a sco n ce llo s.

u m i V i

P R O F S S S O R &  de P I A N O
D. A d el in a  G u i 

marães  se offerece 
para leccionar  pia
no em casa d as  a-  
l u m n a s  a 108000 
mensaes .

A G U A  E ESGOTTO
O  a b aixo  assignado avisa  o  p ublico  d esta  cid ad e que faz W do s e r 

viço  concernente a agu a e exg o tto , com o : assentam ento d e  pia, la v a to 
r io , ch u ve iro  ; m ovim ento de a gu a  fria e quen te  :

P reço s m odicos e serviço s ga ra n tid o s.»» R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

JO SÉ  R U G G IÉ R I

C A R R O S D E P R A Ç A
0  a b aix o  a ssig n a d o  tem  a honra de p artic ip ar ao publico, que aceita  ch a
m ados para se rv iço s  de ca rro s  de praça ou tr o ly .a  q u a lq u er hora 
o dia ou  da noite;

P R E Ç O S  M O D C O S

O p t i m a  p a r e l h a s ,  v e h i c u l o s  s o l id o s  e c o m m o d o s

V e n d e  tam bém  duas p arelh as de c a v a llo s  exce len tes  p a ra ca rro  
C H A M A D O S  R U A  D a  P A L M A  N.

SITIO A  V E N D A
_ •

V e n d e -s e  ura bom s it io  d ista n te  desta cid ad e m a i s  ou m en o s a
trez quartos de leguas ; possue 0 m esm o optim a ca sa  de m orada, gran d e  
e m uito  bem co n stru íd a ; te r ífm a is  uo m enos cento  e c in co e n ta  a lqu eires  
de terra, entre cam p os e p a sta g en s , m u ito  boas a q u a lq u er cr ia ç ã o  
e parte  em o p tim as te r ra s  de cu ltu ra . P resta-se  0 esm o mui t o  bem 
a cu ltu ra  de cereaes e para c r ia ç ã o  de gado tendo 0 m esm o
gran de quantidade de le n b á  e tendo em  vista  a cu rta  d is ta n c ie  desta
ccdade p resta-sc  0 m esm o a in da a esse ram o de n egocio , podendo os
iarro s ou c a rr ite lla s  de lenha d ar m a is  de u m a v ia g e m  no dia.

P o ssn e  0 s itio  a gu a  de optim a q ualidad e e a b u n d an te .

V en d e -se  todo ou em  lo tes .

0  m o tivo  da ven da n ão  d e sa g ra d a rá  a o  co m p rad o r-
P a ra  tra ta r  e m a is  in fo rm a çõ e s  com  o  p ro p rietário

TELtENOS AĴ END.Y
V E N D E - S E  os»g terren o s conti 

g u o s  á casa n. 19 9  da rua do 
C o m m ercio  (V illa -N o va ).

P ossuin do-os todos, o co m p ra d o r 
p o d erá  co n stru ir nelles um as 5 ou 6 

casas, com  com m odos suíhcient.e* 
p ara  fam ilia:

S en d o  a V illa -N o v a  com o é, o 
b a irro  m a is  p opu loso  d e  Y t ú ,  é cri 
v e l que d ésse  o p tim o  re su ltad o , 
m o n ta g e m , nos referid o s terren,>s 
d e  um estabelecim en to  fabril.

V en d e-se  p o r p reço  baratíssim o 

V a ta -s e  na m esm a casa.
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Antonio Joa<|uim Freire


